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Introdução:	 A	 graduação	 em	 enfermagem	 é	 um	 período	 relativamente	 significativo,	 onde	 tem	 como	 finalidade
sensibilizar	 e	 incentivar,	 estabelecendo	 estratégias	 pontuais	 mediante	 a	 universitários	 quanto	 às	 ações	 educativas
sobre	a	cartilha	da	Política	Nacional	da	Atenção	Integral	da	Saúde	do	Homem.	As	diretrizes	da	política	baseiam-se	nos
princípios	 da	 construção	 e	 transformação	 bi	 psicocultural,	 contextualizando	 a	 masculinidade	 hegemônica.	 Objetivo:
Identificar	 o	 conhecimento	 de	 universitários	 sobre	 a	 cartilha	 da	 Política	 Nacional	 da	 Atenção	 Integral	 da	 Saúde	 do
Homem	 e	 descrever	 sobre	 a	 importância	 das	 ações	 de	 educação	 em	 saúde	 no	 contexto	 das	 masculinidades.
Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo,	 exploratório	 com	 abordagem	 quantitativa,	 realizado	 no	 primeiro
semestre	de	2023,	com	16	estudantes	do	Curso	de	Enfermagem	da	Universidade	Federal	de	Mato	Grosso	no	Campus
Universitário	do	Araguaia	(UFMT/CUA)	em	Barra	do	Garças/MT.	A	pesquisa	está	aprovada	com	o	número:	2062048,
sendo	que	após	a	coleta	de	dados,	 foi	 realizada	a	análise	utilizando	o	programa	Epi	 Info	versão	3.5.1.	Resultados	e
discussão:	Dos	16	entrevistados,	75%	eram	femininos,	62,5%	com	idade	entre	19	e	20	anos,	81,5%	não	sabiam	que
dia	15	de	julho	era	comemorado	o	dia	do	homem,	87,5%	afirmam	nunca	terem	lido	a	cartilha	da	Política	Nacional	da
Atenção	 Integral	 da	 Saúde	 do	 Homem,	 56,5%	 nunca	 participaram	 de	 alguma	 atividade	 sobre	 homens	 e
masculinidades,	75%	desconhecem	a	importância	do	pré-natal	do	parceiro,	81%	não	tem	habilidade	e	conhecimento
científico	 para	 conduzir	 rodas	 de	 conversa	 com	homens.	 Diante	 da	 fragilidade	 do	 conhecimento	 dos	 estudantes	 de
enfermagem,	os	docentes	desenvolveram	ações	de	extensão	para	sensibilizar	os	universitários	sobre	as	 fragilidades
da	 população	 masculina,	 bem	 como	 encorajar	 os	 estudantes	 a	 desvendar	 o	 contexto	 da	 saúde	 dos	 homens.
Considerações	finais:	Os	estudantes	demonstraram	pouco	conhecimento	quanto	à	política	da	Saúde	do	Homem,	o	que
requer	da	universidade	cada	vez	mais,	o	desenvolvimento	de	estratégias	de	educação/orientação	e	de	incentivo	para
despertar	a	busca	por	conhecimento	sobre	a	saúde	homem.


